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O novo regsimen ferroviário hespanhol 
O aque se. projecta : 

BERLBAO SIE EAII 

— Publicámos na, “Gazeta o 1 de Março o decreto 
de 31 de Janeiro ultimo, do Directorio hespanhol, pelo 

qual foi creado o Conselho superior de caminhos de 
ferro, destinado a regular e inspecionar as linhas 
ferreas. 

Esse diploma fixa minuciosamente à composição 
do novo Conselho, mas não define as suas atribuições, 

que por. emquanto se limitam a informar acerca do 

projecto do novo regimen ferroviario, que foi apresen- 

tado, propondo as soluções oportunas, e a implantar, 

a Organisação que. definitivamente se adopte, 
..,E' pois uma grande comissão d'estudo, em que 

teem representação o Govertio, as Companhias, as.cha”- 
Madas forças vivas economicas e o pessoal ferro- 
Viario. 

O regimen que prepara Será por ele aplicado. Ao 
seu estudo vae servir de base um minucioso projecto 

de 14 de janeiro, do qual se extractou-já o que se re- 
fere 4 composição do Conselho, não tendo sido jde- 
eretado O que respeita av. papel d'este e ao re- 
gimen que vae reger os caminhos de ferro. Melhor foi 
assim, porque hã nesse projecto. disposições inaceita- 
veis. e outras que a critica de. uma corporação compe- 
ente corri igirá. » 

Importa entretanto dar conheciniento dos topi- 
cos d'esse projecto, cuja aplicação revolucionaria pro- 

BSS CLAREAR Ssmsio CA 

por j. FERNANDO DE SOUZA 

fundamente a economia da rede ferro-viaria hespa- 

nhola. 

Acha-se esta fráccionada por numerosissimas com- 

panhias, possuidoras de concessões que foram succes- 

sivamente outorgadas sem plano. 

A não ser as Companhias do Norte, de Madrid-Sa- 
ragoça-Alicante, dos Andaluces, todas as outras explo- 

ram pequeno numero de” kilometros, destacando-se 

d'estas Madrid-Caceres-Portugal, que não feguala 
ás outras na extensão das suas linhas. 

Constituida sem plano, é irregularissima essa'rede. 
Pretende por isso o projecto realisar o que châma-a 

sua estructuración, integrando-a gradualmente, por 
meio de resgates, num plano que seja a base da ge- 

rencia. : 

O criterio que domina o do projecto é o de uma 
larga intervenção do Estado, que constroe as novas 

linhas, realisa as operações de credito precisas, e su- 

bordina á acção do Conselho—em que prepondera 
pela nomeação dos seus vogaes — a dasicompanhias, 

tornando-se associado d'estas como obrigacionista es- 

pectal. | 

Assim, o Estado ordeênará e custeará as acquisições 
de material e a execução das obras realisadas pelas 

emprezas ou por ele.
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As novas linhas serão construidas pelo Estado 

é exploradas por ele ou por emprezas. 

As êmprezas são classificadas conforme teéêm con- 
cessões perpetuas, totães ou parciaes, ou concessões 

temporarias. 

Estas dividem-se em emprezas que não requerem 

auxilio do Estado, que podem desenvolver-se com au- 

xilio do Estado, ou que mesmo com esse auxilio terão 

«deficit. 

Num mapa anexo são classificadas as emprezas 

existentes em harmonia com esse eschema. 

Entram no novo regimen às emprezas que o solici- 

tem e as linhas que o Estado possue ou venha a pos- 
suir, por construcção, resgate, ou reversão. 

Os prazos de concessão e as datas em que termi- 
nem serão fixados quando as emprezas se integrem 
no regime. 

A. base 4.º providenceia acerca dos modos de 

obter os capitaes precisos, pela creação de uma divida 

especial ferroviária do Estado ée de uma Caixa ou 
Fundo ferroviario do mesmo, alimentado por exce- 

dentes do juro, e amortisação do capital do Estado 

e pelo augmento dos impostos sobre passageiros e 
mercadorias comparados com as de 1023, 

Segundo a base 5.º serão apresentados pelas em- 
prezas planos dê obras e melhorias das suas linhas 
por quinqguenios com a indicação da ordem d'execu- 
ção e meio de obter os capitaes e em cada ano os 

projectos a executar no ano sezuinte. 

O Conselho superior elaborará o plano de acqui- 
sição do material para as actuaes concessões, bem 
assim o das linhas e obras independentes da rede 
actual, 

Segundo a base 6.º a legislação vigente será modi- 
ficada pelo Conselho sobre a base de uma nova clas- 
sificação das linhas. A construcção de novas linhas 
será feita pelo Estado ou confiada em determinadas 
condições à outras entidades. 

A base 7.º fixa a organisação do Conselho (que se 
acha decretada) define às funcções que é chamado à 
exercer e que são: 

propor o plano d'estructuraciónm e novo agrupa- 
mento das linhas, e resgates antecipados; 

propor, de acordo com as emprezas ou por inicia- 

tiva propria, os planos de obras é acquisições de ma- 

terial de cada empreza e as dotações correspon- 
dentes ; 

propor a construeção de novas linhas pelo Estado, 

e osystema d'exploração das suas linhas; 

estabelecer e mocificar as tarifas, inspeccionar e fis- 

calisar a gerencia das emprezas ; 
regular à creação e emissão da divida especial 

ferroviaria ; 

promover os convenios entre companhias para uni- 

ficação da administração, exploração e typos de ma- 

terial ; 

determinar, ouvindo as emprezas, as amortisações 

necessarias e modificar as organisações dos tribunaes 

de trabalho ferroviario. 
As emprezas teem que dar conhecimento ao Con- 
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selho dos contratos de fornecimentos superiores a 

50.000 .pesetas é das obras de custo superior a essa 
quantia, dos quadros numericos, das alterações de ven- 

cimentos, dos contratos de trabalho, dos balanços e 

contas, de actos que alterem o inventario ou o ambi- 

to de negocios da empreza relaciona dos com a explo- 

ração. EE 

O Conselho subdivide-se em comissões perma- 
nentes d'exploração comercial dé fusão dae linhas e de 

unificação do material. 

A "base 8.º define o que são 03 capitass do. Estado 

e dos concessionários. Os prim2iros são constituídos 

pelos anticipos que faça, pelo valor. real dos terrenos, 
obras, linhas e material cedido a emprezas. 

O valor real de estabelecimento dos concessionarios 

é constituido pelas quantias gastas no estabélecimento 

das linhas, sujeitas á coeficientes de amotitisação; os 
terrenos, edifícios, escriptorios, oficinas, contractos de 

fornecimentos; o activo da caixa. 

Esse valor não pode exceder a capitalização à 4,25º/, 
da media do rendimento liquido nos ultimos anos, po- 
dendo-se proceder em certos casos á avaliação arbi- 
tral. 

Provisoriamente toma-se para .-base a capitalisação 

do rendimento/a 45 º/, até que'se faça a ávaliação 

definitiva. 
Define ainda a base o que chama capitaes reaes 

dos: concessionarios, valor real de estabelecimento, de 

que se deduza o capital obtido pela emissão de obri- 
gações à cujo juro e amortisação se ocorra pelas re- 

ceitas das tarifas. Cada emissão deve ser considerada 
com à margem respectiva sem que o juro real possa 

porem exceder 7 *º/,. 

O capital do concessionavio sujeito a amortisação 

cbtem-se deduzindo do capital real às subvenções re= 

cebidas e os fundos obtidos por obrigações já amor- 
tisadas. 

O capital-acções dos concessionarios & O correspon" 
dente ao valor total desembolsado das acções, sempre 

que não exceda o capital real. 
Segundo a base as tarifas devem ser orga- 

nisadas de modo que o rendimento global de cada 

rede cubra as despezas de exploração, os encargos de 
reformas, os juros e amortisações nas emprezas do acti- 
vo saneado, o juro e amortisação do capital do Esta- 
do e o mesmo para o do concessionario, com o mini- 
mo de 3 ou 4 “º/,, conforme exceda ou não metade do 
valor real d'estábelecimento. 

Para as emprezas de activo não saneado ter-se-á 
em conta, em vez do capital real, o valor real d'esta- 
belecimento com o rendimento minimo de 3%... . 

As tarifas vigoram pelo praso maximo de 6 anos. 
As emprezas podem propor tarifas especiaes. den- 

tro dos limites das que forem fixadas pelo Conselho. 
Segundo a base 10.º a revisão de tarifas é feita no 

ultimo ano do praso de vigencia, podendo durante ele 
ser modificadas, se houver alterações do rendimento 

de exploração que assim o exijam... 
Podem ser concedidas reducções de tarifas exigi-- 

| u 

/



É 
das pela economia nacional, compensando-as a eleva- 

ção de outras cu um imposto sobre os transportes 
até o limite de 2 º,. 

A base 11.º regula a repartição do producto liqui- 
do entre o Estado e os concessionarios. Se se trata de 

emprezas. de "activo não saneado, depois de cobertos 

OS juros e amortisáções, a eEmprezá e o pessoal rece: 

bem do excedente respectivamente até 0,25 e 0,5 º/, do 
valor. d'estábelecimento do concessionario, como pre- 

mMios de gerencia. 

O saldo, se o hotver, reparte-se entre ó Estado e o 

concessionario na proporção do capital do Estado e 
do valor d'estabelecimento. 

A parte que couber ào concessionario será exclusi- 

vamente consagrada á amortisação de obrigações e en- 

Cargos, até que pela melhoria do activo a empreza 

Possa figurar entre as de activo saneado. 
Os participes do Estado revertem, para a Caixa 

ferroviaria. 
Se em vez de lucro ha prejuizo, divide-se este pro- 

Porcionalmente entre o Estado e o concessionario. 
Quanto ás emprezas de activo sarieado, quando 

haja capital real do concessionario, os productos liqui- 
dos aplicam-se arbitrando 3 */, ao capital real até o 
Maximo de 3,º/, do: crpital- acções. O excesso reparte- 
Se entre o Estado e o concessionario em determinadas 

broparções, até se chegar à 4 º/; do capital real. Do 
excedente saem os premios d'exploração atraz indica- 

das, repartindo-se o saldo entre o Estado ea empreza. 
Quando todos os encargos do! concessionario este- 

jam. amortisados, “baixa-se a 2/0 juro minimo do 
Capital real da empreza e os excedentes repartem-se 

entre esta e o Estado. 

As emprezas de activo não saneado podem passar 
Dara o grupo de activo saneado, desde que o capita] 
real seja-pelo menos egual ao terço do capital-acções 

6 que por um convenio com os obrigaceienistas seja 

reduzida à importancia das obrigações. 
À base 12.*º refere-se ás emnrezas que mesmo com 

auxilio do Estado terão deficit. 
São sujeitas a uma inspecção emquanto du'ar o 

tegimen transitorio, quer se integrem ou não no novo 

- FYegimen, sempre que recebam auxilio do Estado. 
São nomeadas Delegações para estudarem tudos 

OS serviços sab o ponto de vista tecnico é economico 
dentro do "prazo de 4 mezes a fim de proporem as 
ASAE para normalisar a situação e o regimen de 

tárifas. 

“Em. vista da informação o Conselho. classifica-as 

hum de três erupos: emprezas que comportam eleva- 

ão de tarifãs, com ou sem modificação da organisa- 
ção; Emprezas que carecem alem disso, de medidas go- 

Vernativas indirectas, como impostos sobre transpor- 
tes Paralelos, etc; emprezas que mesmo com auxilios 
indirectos não gra "ocorrer com as tarifas á explo- 

ração. 

As do primeiro grupo podem entrar no regimen 

ficando classificadas de activo saneado ou não sanea- 

do, conforme os casos. 

Para os do segundo ef upo serão propostas ao Gover- 
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no as medidas indirectas necessarias, tendo um mez as 

emprezas para se integrarem no regimen, 

Para as do 3.º grupo cessa oregimen provisorio no 

mez seguinte ao da classificação e poderão entrar ou 

não no resimen, submetendo-se no caso negativo ás 

consequencias das bases ou das suas concessões. 

A base 13;* refere-se aos resgates, sendo a anuali- 

dade calculada tendo em conta as receitas do ultimo de- 

cenio e das que se computem. para o futuro em vista 

das tarifas podendo-se contar com a indemnisação pe- 
lo erescimento: de receitas do trafego. 

Não. havendo acordo, recorre-se a juizo arbitral. 

O resgate pode ser global ou por concessões. ou 
por linhas de trafeso importante, conforme o Governo 

entender, 
Para as emprezas de capital saneado o Estado to- 

ma a seu careo o serviço de juro e amortisação das 

obrigações hypotecarias. 

A base 14º estabelece as regras da creação da 

divida especial ferroviaria, sendo as emissões fixadas 

anualmente no orçamento. 

A base 15º determina o estabelecimento de rigo- 

rosas regras de contabilidade para as emprezas. 

A base 16.º prescreve a admissão de tropas de ca- 
minhos de ferro nas emprezas para adquirirem a pra- 

tica necessaria e à 17.º estatue à solução das questões 

sociaes por tribunais especiaes. 
Em disposições adicionaes, é determinado. que. as 

emprezas reembolsarão em prestações o Estado da 

importancia dos adiantamentos recebidos para 0 peso” 

soal, procurando-se conciliar esse reembolso com à 

boa marcha da exploração. 
Os anticipos para material. consideram-se encargos 

das emprezas. 
São isentos d'impostos as fusões, arrendamentos” e 

transferencias que resultem da aplicação do regimen. 
Proibem-se passes que não sejam justificados por 

motivos de serviço. 
As Disposições transitórias manteem a sobretaxa- de 

15º/5 emquanto se não reformarem as tarifas e redu- 

zem, segundo percentagens indicadas num áfexo, os 

anticipos. ás, emprezas para subvenções ao pessoal, 

Esses, antecipos e a sobretaxa de 15º/; cessam para 

as emprezas que no prazo" de 6 mezes não solicitem a 

sua entrada no novo regimern. 

Logo que sejam admitidas, cessa o regimen proviso- 

rio: Se o não são, cessam os anticipos e autorisação 

para elevar as tarifas acima dos maximos legaes. 
Em mapas anexos vem classificadas as companhias 

e se indica a percentagem de reducção dos anticipos. 

Tal é oregimen de socialismo do Estado, que em 

Hespanha: se prepara para as emprezas de caminhos 

de ferro. 

Noutro artigo o apreciaremos: 

E Sea 

Manual do Viajante em Portugal 
Completamente «actualisado, sahirá- por todo este 

mez. 
Pedidos a esta redação.
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so edital 

Pelo Governo Civil de Lisboa foram há dias man- 
dados afixar nos caes de desembarque do Porto de 
Lisboa e em nutros logares publicos, exemplares. de 
uma espécie de edital redígido em francez contendo 
umas tabelas de preçes estabelecidos para pagamen- 
to dos fretes de malas e outros volumes que os pas- 
sageiros que desembarauem necessitem de fazer trans- 
portar para os seus domicilios. 

Esse documento que abaixo transcrevemos para 
apreciação does nossos leitores, muito embora fosse 
publicado na melhor e mais louvavel das intenções, 
tem uma redacção tão patusca e tais erros de palma-" 
toria que nos leva à convicção de que. o sr. Govetna- 
dor Civil— Le Préfect (com ce tudo)-—o assignou 
de cruz. ; 

Logo to primeiro periodo diz-sez... Monsieur le 
Préfect vient d'approuver, par depéche du 18 fcou- 
Fant,... etc. 

Como se vê é o Préfect que assigna o edital que 
avisa o publico de que ele proprio Préfect vient;d'ap- 
prouver, etc. 

Mas esta ratice é o menos. No 2.º periodo lê-se: 
Le prix des transports faits par les commissionatres et 
porteurs de Lisbonne, y compris toute somme per- 
çue à la douane (Poste-Maritime-de-Désinfection), 
..., Seront desormais établis de la façon suivante: 

Então os preços dos fretes dos moços comprehen 
dem quaesquer direitos que por ventura os passagei- 
ros tenham de pagar 4 alfandega, ou outras deéspezaás, 
como as de impressos, sêlos, ete,, ete.? 

Barata festa. 
E segue depois de ter classificado o bairro de Al- 

cantara de arrondissement, a tabela que prevê preços 
para Maliles de calle venant de PAmérique, e se esque- 
ce das que podem vir de Africa ou ainda de outro 
ponto qualquer. 

Pagarão todas como se viessem da Anierica? 
E as que vão embarcar? São transportadas de gra- 

ça? E está America comprehende tambem o Brazil 
ou só a America do Norte, como é vulgar deprehen- 
der-se? 

Mais abaixo a tabela para carroças estabelece para: 
Grande charretée (charretée complête). . 45$00 
Petit ” ” " 60800 
De forma que utna carroça grande, completamen- 

te carregada, paga menos do que uma pequenal! 
E' pyramidal. 
Ora valha-nos a Nossa. Senhora do Bom senso, 
Segue o teôr do edital que é encimado com as .ar- 

mas da República Portugueza: 

PRÉFECTURE DE LA POLICE 
Commissionnaires et charretes 

Dans le but de metire fin atix, abus pratiqués par 
les. commissionaires et porteurs, Monsieur le Préfect 
vient d'approuver, par dépêche du 18 courant, le sui- 
vant tarif concernant tout particuliêrent les transporis. 
confiés aux commissionnaires et porteurs. 

Le prix des transports taits par les commissionnai- 
rês et porteurs de Lisbonne, y. compris .toute somme 
perçue á la douane (Poste-Maáritime-de: Désinfection) 
pour les termes prescrits dans le $S unique de VFarticle 
11.º du Rêglement du 19 Novembre 1923, seront dé- : 
sormais établis de la façon suivante: 

A partir du Poste-Maritime-de-Désinfection et ré- 
ciproquement, pour n'importe.quel endroit de la ville, 
porvu puwil. soit.compris, dans Vl'ancienne circonvalla- 
tión, aussi bien que pour tout Parrondiíssement d'Al- 
cantara, les cominissionáires et porteurs toucheront: 

Malles, de calle venant de V'Améri- 
que et reconríues grandes . . 6800Esc. 

Malles 'de calle dê grandeut ordi- 
aire saDa iria, LL, DlOdasSs$60/0n 

Malles de “calle: cabine asduos 54800 sm 
" niidanbelichessm:s. so a BIO sim 

Sacs de voyage de poids: non supé- 
rieur à celui de ces derniêres 1850 » 

Petits sacs et chaises de voyage. 1800 » 
Grandes barriques. 1 O 4800! » 
retites barriques . 38041)» 

Machines. à coudre,,. 5800, , n 
Canapês. 3800. nx. 
Fáuteuils 1$850 » 

Grands paniers, lits, caisses, sacs de café, du sucre 
ou de n'iimporté quelle marchandise, ne dépassant ja- 
mais 100 Kilos 0$08 p. k' = eggs 

Si, par hasard, le poids d'uné-"de ces marchandises 
ou de plusieurs; de même» respéce, appartennant au 
même expediteur, dépasse 100, Kilos.on payera au sur- 
plus, $07. pour chaque kilo excédant.. | 

Dans les cas d'une impossibilité de pesage, les 
agents de la police péuveént, au besoin, être appelés à 
tarifer les marchandises en question, suívant ses di- 
mensions et toujours d'accord avec les taxes établies 
par ce réglement. 1.5 7 i 

En cas que les agents de la police chargés de ce, 
service, entendent qu'il est plus avantageux pour les 
voyageurs que lês camionnaáges soient réglés par char- 
rétées, le voyageur deévra pávyer: Qu 

Une charretée compléte, n'importe quels soient les 
objects à transporter et les conditions dans, lesquelles 
le transport doit se faire, renfermant la remise des ba-. 
gages à leurs endroits: tiro: 

Grande charretée (charretée com-. + 
DIStO TIA! dcscentaaas oiro) ADSQUESE, 

Petit charretée 'charretée complete) 60800 » 
Petit chariot-'couvert (cliarretée ooo 

complete) silicone E 65800. » 
Grande. chariot-convert (Plus de 211111) 

animaux d'attelage) .. ;..: 75800. », 

Quand, par exigeance des propriétaires des baga- 
ges, on aura à transporter en charrette des volumes 
dont la taxe de transport, d'aprés le présent réglement,, 
n'atteigne pas le montant de 15800 on touchera 25400. 

Quatd, / par exigeanice des! propriétaires de baga- 
ges, on aura à transporter en charrete des volumes 
ne complétant pas une.charretée et. dont la; taxe de 
transport, d'aprês ce réglenient, soit supérieur à 20800 
et inférieure à 25800, on touchera 30$00, dies 

Quand, por exigeánce dés' voyageurs, on aura à 
transporter en charrete des volumes né complétant pas 
une oharretée et dont la taxe de transport, d'apréês ce 
réglement, soit supérieur à 25800 et inférieur à 30$00,.. 
on ne touchera que ce qu'est indiqué.. 

Lorsquwtun voyágeur, par niotif d'urgeénce, ne puis-. 
se pas attendre au'moins 2 lieures, il payera par le ta- 
rif suivant: X SIA IH 

Un minimum, de 25800, si la laxe, à appliquer aux
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bagages est inférieure à 15800; une minimum de 30800 
si la taxe á appliquer aux bagages estinférieure à 2580C€, 
la taxe ordinaire à partir de 25800. 
1, Rour. ces derniers transports on touchera énm plus 
du tarif établi, 20"/,, si lês bagages appartenant à plu- 
sieurs voyágeurs doivent être transportés à différents 
endroits. 

. Sous, peine d'iaâmende, aucune marchandise ne 
pourraá demeurer plus de 5 heurs sáns être livrée à sa 
destination, aprês, avoir. été confiée au service de ca 
mionages. 

Sous peine d'amende, les marchandises qui doivent 
suivre pour les gares du quais d'embárquement et qui 
.atent été confiées au service de camiónages, au moins 
2 heutes avant le départ des Trains Ft l'embarquement 
des Voyageurs, devront être transportées dans ces ga- 
res ou quais d'embarquement de façon à ce qu'elies 
wWpuissent, suivre sa destination ce jour même. 

Les. porteúrs, démeurent responsables des domma- 
ges qui pourront advenir aus passágers, quand ceux- 
-Ci, Ou leurs bagages ne Suivent pas, au tort ou négli- 
gence des mêmes porteurs. ' 
.. Les propriétáires des bagages peuvent louer des 
eharretes, a o 

Pour les Transporte destinés à des endroits com- 
pris entre l'ancienne et la nouvelle ciret mvalation, savf 
pour. arrondissement, d'Alcantára, 1l y aura à payer 
ure Ssur-taxe de 40 º/,, et au delá de la nouveile cir- 
cumvalation 11 est permis aux porteurs un accord spécial 
avec les voyageurs, 
— Quand 1) y,aura un débarquement aprês le coucher 

du. soleil, et. que, pour ce mutif les porteurs aient à 
distribuer dºs bágages provenánts de cê débarquement, 
les passagers payeront une sur-taxe de 25%,. 

. SIuUs peine d'amende, les porteurs sent oblivés de 
transporter gratuitement à leur destination, les, bagages 
appartenant à des passagers pauvrés, voyageant aux 
frais, dé V'État, des Consulats ou d'une Société de 
bienfaisance, pro 

Le Préfect 

eos (a) Filipe da Silva Mendes 

Cobradores mecânicos nos caminhos de ferro 

N'agumas linhas. ferreás, de elevadorés em Nova 
York existem uns aparelhos para a cobrança do porte 

:aos, passágeiros, bastando para uma pessoa se servir 

deles introduzir numa ranhura do aparelho uma moe- 
.da e dar uma volta à manivéla. 
.. Estes aparelhos vão ser substituídos por outros 
mais perfeitos, accionados a electricidade, que funccio- 
nam com mais simplicidade. 
 » Introduzida. por completo a moeda nó receptaculo, 
fecha-se o circuito, que deixa livre o torniquete e pode 
Bras, o suficiente para dar passagem à uma pessoa de 
óra para dentro, e não de dentro para fóra, À moeda 
coNserva-se à vista emquanto não se deposita outra. 

Quando, não há nenhuma moeda entre os contac- 
tos, o: torniquete funcciona livremente pára dar livre 
passagem só aos passageiros de dentro para fóra. 

= Quando, se introduz uma moeda que não é à que 

"corresponde, passa por entre ós contactos e é devol- 

vida ao passageiro, por um conducto inclinado, sem 
funcceionár o torniquete.... To 
1, Deste modo são suprimidos naquelas linhas OS Ven- 

"dedores de bilhetas para os pontos em que o preço é 
reduzido e uniforme. | 
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Caminhos de ferro ingleses—O Tribunal erea- 
do en Inglaterra em 1921 como finvde se pronun- 
ciar sobre asfusão dê diversas, emprezas de! caminhos 
de ferro, concluiu tios fins do mez de Setembro a sua 
espinhosa missão, pois. que, se para se chegar à um 
accôrdo entre a Midland & South, Western e a Brigl- 
ton & Dyke não houve grandes difficuldades a vencer, 
outro tanto não succedeu com à fusão da Mid Suffolk 
e à Leek & Mahifold sobre que bastantes complicações 
se levantaram, 

A. fusão das citadas companhias,,que se encontra- 
vam insolventes, representa.não só a salvação dos ca- 
pitaes/dos seus accionistas, como um grande benefício 
para. o,-publico «que fica com os serviços ferro-viarios 
mais ampliados, 

Algumas. companhias, inglezas, entre as, quaes a 
Great: Western, Railway, vão. proceder a importantes 
melhoramentos. nas suas linhas, substituindo grande 
parte das vias. e do. material circulante. | ; 

Será feita a renovação de 560 milhas de via, para 
O que serão necessarios carris de aço, cujo peso atin- 
ge 34,000 toneladas; e 260 milhas de travessas. : 

A despeza a efectuar com "essa grandiosa obra está 
orçáda em quatro milhões de libras, E 

Tambem àás'linhas inglezas vão proceder á repara- 
ção de orande nurmhero de! locomotivas, carruagens é 
vagões, bem como á acquisição de muito desse mate- 
Tial /cireinante novo,” cujo custo está calculado em 
2.269.700 libras esterlinas. 

Espera-se que todos esses grandes melhoramentos 
se concluam dentro de deis annos. ' 

Linhas BrazileiraS:— Foram . autorizadas .a, au- 
ementar as, suas tarifas as. Companhias, dos Caminhos 
de Ferro, de Dourado, e Italibene, a 1.º em, 157/ ea 
ABA 1 IEA SE A 

. Caminhos de ferro do Chilê — Já se acha con- 
cluida a electrificação da linha, principal, de via larga, 
de., Valparaiso .a Santiago, que tem a extensão de 187. 
kilometros, bem como o ramal dos Andes, de 39 ki- 
lometros. á 
A despeza, feita coma transtormação eleva-se a 7 

milhões de dollars. ; 
A respectiva embpreza já recebeu todo o material 

que fôra encomendado á casa Westinohouse Electric & 
Manufacturing C.º de East Pittesburgh, e que consta 
de 39 locomotivas, das quãâes 15 para comboios de 
mercadorias, 6 para expressos, 11 pará comboios mix- 
tos e 7 para manobras. 45 

As locomotivas para comboios de mercadorias são 
equipadas com 6 motores de 280 cavalos cada um, 
e podem desenvolver uma velocidade de 56 kilome- 
tros á hora com uma carga de 700 toneladas. : 

— As destinadas aos comboios expressós podem atin- 
git a velocidade de 96 kilometres por 'hora com uma 
carga de 770 toneladas. 

As experiencias realisadas com a circulação de 
comboios deram o melhor resultado. 

Linhas espánholas — Deve inauguraf-sée por 
"todo este mez à párte da linha de Bárea a Manresa,. 

dós Caminhos de ferro Catalães, tendo-se já procedi- 
do ás experiencias de circulação de comboios que 
deram resultado satisfatorio.
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Publicações recebidas 

Brazil-Ferro-Carril — Revista semanal. — Avenida 
Rio Branco, 117-3.º,—- Rio de Janeiro. Insere entre va- 
rios artigos À consagração d'uma campartha, por Paulo 
de Frontin e as Tarifas de transporte interessante ar- 
tigo de redacção. 

Annali delle utilizzazioni delle Acque.— Vo- 
lume 1, Fasciculo 1.º. do engenheiro Luigi Kambocom 
o prefacio do engenheiro Carlo Bononi.— Interessante 
estudo sobre utilisação das aguas. 

Camara Portuguesa de Comercio e indus- 
tria— — Revista mensal que se publica no Rio de Ja- 
neiro.— Séde Avenida Rio Branco, 174, 1.º. 

A morte tragica do Cavaleiro Fernando de Olivei- 
ra. — Edição de A Grande Novela que se vende à 1$50. 
25 */o do producto da venda deste folheto reverte a 
favor da subscrição para a compra duma lapide a co- 
locar da Praça do Campo Pequeno em homenagem 
ao glorioso cavaleiro. Pedidos á redacção de A Gran- 
de Novela — R. da Horta Seca, 7-1.º— Telephone C 27. 

A, B. OC. — Interessante revista ilustrada. Director, 
Rocha Martins.—Redação, Rua do Alecrim, 65, tele- 
fone, C. 2440. Insere lindas gravuras e interessantes 
artigos principalmente à continuação das memorias 
de “João Franco e o seu tempo» do seu director. 

Manual do Assentador de Sapadores de 
Caminhos de Ferro.— Por Luis Acciaiuoili, capitão 
do B. S. C. F— Recebemos um exemplar do interes- 
sante Manual que o ilustre capitão do Batalhão de 
Sapadores dos Caminhos de Ferro, Sr. L. Acciaiuoili, 

“publicou recentemente e cujo oferecimento muito agra- 
decemos.- 

Destina-se esté livro á instrucção dos sargentos 
chefes de" assentadores, e foi elaborado em harmonia 
com o programa estabelecido pela portaria 1.º 2.300 
do Ministerio da Guerra, de 1 de junho de 1920. 

O Manual do assentador que vem preencher uma 
importante lacuna, pois que saibamos não existia ne- 
nhum compendio tão completo para instruir os sar- 
gentos que desempenham o importante papel de diri- 
gir o assentamento das linhas ferreas, é dividido em 
cinco partes e estas subdivididas ainda em capítulos 
pelos quaes se acha metodicamente dessiminada toda 
a materia indispensavel á instrucção completa d'um 
bom assentador. 

Da primeira constam as noções geraes de matema- 
tica— Algebra, Arithmetica, Geometria, Geometria ana- 
litica e Topografia — indispensaveis como preparato- 
rios para as materias das outras partes que se ocupam 
de Construcção— Infrastructura e Superstructura— 
Conservação e Sinalização. 

Todo o texto é acompanhado de mapas e gravu- 
“ras explicativas e tabelas diversas, como de tranfor- 
mação de declives e graus de inclinação, medidas de 
taludes e de passagens de nivel, valores de ordenadas 
da curva para baliza, espessura de farelas e chapas 
de folga, medidas de carris e de travessas, etc, etc. 

liustra tambem. o magnifico livro tres bonitas es- 
tampas do caminho de ferro de Martingança e uma 
com o pessoal do B.S. C. F., com a competente fer- 
ramenta, que trabalhou na construcção d'essa linha. 

A seguir transcrevemos com a devida vénia o ca- 
pitulo 1. da IV parte que bem merece figurar nas co- 
lunas da Gazefa. 

Metodos de conservação 
e inspecção àá linha 

Nos trabalhos de conservação, não se protege a 
via com sinais, devendo então haver todo o cuidado 
em não colocar ferramenta sóbre ou nas proximida- 
des da linha. 

Os materiais devem ser descarregados a, pelo me- 
nos, 1",50 fóra dos caárris e nunca na entrevia, a não 
ser em casos especiaes o balastro, mas de modo a 
não ser tocado pelo material circulante. 

A conservação pode ser feita: 
1.º Por reparações parciais. 
2.º Em revista metodica. 
1.º Por reparações parciais : À reparação parcial é 

feita nos pontos onde os chefes de distrito indicarem 
ser necessario faze-la. Mais vulgarmente aparecem as 
seguintes deformações da via: 

a) Parafusos e tirefonds largos: Na inspecção se- 
marnal, deve haver o maior escrupulo em verificar se 
os parafusos e tirefonds necessitam de aperto, é exe- 
cutar imediatamente esta operação. 

6) Garrotes : N'um alinhamento, pode uma junta 
apresentar uma irregularidade — garrote — que é pro- 
veniente, ou do deslocamento da via e apareceé nas 
juntas das duas filas, ou do alargamento da via e apa- 
réce só n'uma das filas. 

Quando aparece nas duas filas, ripa-se a linha, ten- 
.do-se préviamente desguarnecido os topos das traves- 
travessas do lado para onde ela tem de ser puxada ; 
quando aparece só n'uma fila, tiráam-se os tirefonds 
n'uma extensão conveniente, com as alavancas leva-se 
a junta, ou á largura da via nos pontos proximos, se 
esta não fôr superior nem inferior a 5 "/w da largura 
normal, ou á largura normal dada pela gueija se os 
limites. passarem os 5 "/w, & aperta-se novamente o 
material de fixação. : 

Se não fôr suficiente à acção das alavancas, apli- 
ca-se O pernicrow, aproveitando-se para este trabalho 
a hora em que os carris recebam maior calor. 

c) Se a irregularidade existe no carril — carril tor- 
cido—executa-se como se fosse um garrote. 

d) Saltos : Muitas vezes a linha apresenta uma bai- 
xa, que não desaparece, e ou é visivel á vista desarma - 
da, ou se nota nos comboios. 

Batendo com o olho da bita, tira-se um som ôco, 
quando se toca uma travessa na linha neste estado. 

Então, com as cruzetas, verifica-se o nivelamento 
nesta parte, e desguarnece-se a linha, para que o ata- 
que se possa fazer energicamente. Completa-se a ban- 
queta, é aplica se o perfil transversal tipo. 

2º Em revista metodca: E' feita a seguir, numa 
extensão, pelo menos, de um hectometro, durante os 
seis mezes de estiagem (Maio a Outubro) e em cada 
dia, de modo que o caminho descoberto num dia seja 
reparado convenientemente e regularisado ao despe- 
gar o trabalho desse dia. 

Consta de: 
a) Descobrir o caminho suficiente para ripar a li- 

nha vara à rectificação do alinhamento. 
b) Descobrir a linha completamente para a rectifi- 

cação do nivelamento. 
c) Substituir o material fixo. 
d) Corrigir o alargamento da via e folgas. 
e) Balastrar e aplicar o perfil transversal tipo, 
a) Alinhamento de via, ripagens: 
Para se fazer a ripagem da linha sómente se des- 

cobrem as travessas nos topos e junto dos carris. 
Duas équipes de homens com alavancas, colocam- 

se uma em cada fila de carris, ficando quem dirige o 
trabalho afastado dos grupos, indiferentemente numa 
das filas, se fôr em recta, e na fila inferior, se fôr em



curva. Um dos assentadores segue com a alavanca so- 
bre o carril, até passár/pelo ponto que precisa ser ri: 
pado. O chefe manda fazer alto, e às duas equipes 
aplicam as alavancas nesse e nos pontos visinhos,. e, à 
uma voz,fpuxam certos as alavancas. 

Quando a ripagem é feita numa erande extensão, 
começa-se pelas juntas, depois os meios, tendo o cui- 
dado de não esforçar o material fazendo grandes des- 
locações. 

Em alinhamento. recto, rectifica-se o traçado cin- 
gindo-se ás estacas de referericia, Quando existam, ou 
a pontos fixos de referencia. Nas curvas, as estacas 
dão-nos o seu traçado. 

Quando não existam! estacas, o arredondamento 
da curva faz-se pelo valor da flecha corréspondente ao 
arco de circulo, que tem como comprimento o dobro 
do valor do carril normal. 

Se o raio fôr conhecido, à tabela dá os valores das 
Hléchas para as'fcordas“iguais ao dobro do valor do 
carrit normal, 

Opera-se do modo seguinte : 
Com um cordel de comprimento maior do que o 

dobro do comprimento do carril adoptado, colocam- 
se dois assentadores, segurando-o um em cada ponta. 
Aplica-se o cordel sobre a fila exterior da curva, aper- 
tando-o sobre as cabeças nas juntas, de modo. que fi- 
que uma junta sempre em falso. 

Escolhido um sentido para se proceder 4 rectifica- 
ção do traçado, assenta um dos operádores, chamado 
Primeiro operador, à ponta do cordel na junta que es- 
tiver mais proxima do ponto de tangencia, e que pode 
licar, ou no alinhamento recto, ou no curvo. O outro 
Operador o segindo, passa uma junta em falso, e as- 
senta o cordel na junta à seguir. O chefe do trabalho, 

depois de ter bem tenso o fio, mede a flecha da junta 
em falso, e manda: ripar a linha na junta do segundo 
Operádor, afim de obrigar a flecha a ter o valor que 
lhe é devido. E 

Levantada a flecha ao seu valor, o primeiro opera- 
dor põe o córdel na junta seguinte, que é a que es- 
teve em falso, e o segundo operador passa para a 
Junta seguinte, ficando agora em falso a junta onde o 
segundo operador tinha estado. ' 

Continua-se assim até chegar à outra tangente. 
” Devem corrigir-se ós garrotes antes de medir a fle- 

a, 

Levadas as juntas à sua posição, os meios e entre- 
Meios são ripados!à vista, 

—No caso de se não conhecer o raio da curva, 
medem-se as flechas em todas as juntas e tira-se à me- 
dia, que dá a flecha media, e, que é a que se aplica 
em todas as juntas. à 

Suponhamos que a soma de todas as flechas foi de 
1,325, e que o numero de flechas medidas foi 14, O 
valor da flecha-media a aplicar será 0,094. 

b) Nivelamento longitudinal e transversal da via: 

“Para rectificar o nivelamento é necessario desco- 
brir a linha completamente. Depois procuram-se duas 
estacas de nivelamento contiguas, cujo nivel se trans- 
Porta para os carris mais proximos por meio de régua 
€ nivel, e depois com as cruzetas nivelam-se os pontos 
Intermedios. 

Se não houver estacas procuram-se pontos firmes, 
- por esses pontos se levantam com às cruzetas as 
Juntas proximas. : 

Não havendo pontos firmes obrigados, niveéla-se pe- 
los pontos altos, isto é, escolhem-se os pontos altos e 
POr eles nivelam-se os outros. 

Niveladas as juntas, rectifica-se a olho nu (deitan- 
do-se o chefe sobre a linha e visando os pontos altos) 
O restante alinhamento, Yevantando-se os meios e enu- 
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tremeios., dos .carrias até ficarem com. a. mestita incli- 
Nação, tatl E EIS 

Nivelada uma fila; com a regua e o: niveliransoor- 
ta-se, transversalmente, o; nivel, para a outra fila, levan- 
tam-se as juntas, depois,os meios e entremeios. 

c) Substituir o material fixo : 

Substituíção de carris,e travessas : 
|) Carris: Para fazer a substituíção dos carris-te- 

mos de verificar primeiramente se a lareura dasvia está 
certa, para se poder saber de qual dos lados se-tem 
de retirar o material. de fixação. 

Se a via está larga, temos de tirar os tirefonds.-do 
lado exterior, porque eles estão frouxos, 

Se a via tem a largura exacta, tiram-se: os tirefon- 
ds do interior da linha. Então protege-se a linha com 
os sinais, às distancias do regulamento, tiram-se as eclis- 
ses. duma das juntas, os parafusos, das eclisses da ou- 
tra. junta (os que fixam. o carril a substituir), e.alar- 
gam-se não só os outros parafusos como os tirefonds 
do outro lado. 

Solto o carril, puxa-se .este da, sua.cama, ccolocan- 
do-se à seguir o outro, seguindo-se o processo inverso 
para o apertar, tendo o cuidado,de limpar bem, a;su- 
perficie de sabotagem. 

II) Travessas:. As travessas para substituir «18 inuti- 
lizadas, devem já vir sabutadas., Marca-se nocarril um 
traço a giz, que indica à posição exacta da travessa, 
excava-se em toda a sua extensão de modo que:a ex- 
cavação fique mais baixa que a face inferior da traves- 
sa, despega-se a travessa, da cama, com, um maço de 
madeira e faz-se sair. 

Coloca-se a nova, assentando-:a sobre-a cama da 
inutilizada. Faz-se denois a pregação. 

Evidentemente que, se se quizer substituir uma; tra- 
vessa, onde não haja espaço nara à correr tvia simples 
em tunel, entre plataformas de estações), temos de re-. 
tirar O carril por completo. Se fôr em via dupla, nestes 
ultimos casos, temos. de prefundar mais a excavação 
para que à travessa passe sobre a linha da outra via- 

Limites. de tolerancia para o material de via 8 remoção 
para os depositos: 

1) Carris: Hoje não se emnregam senão carris de 
aço e O seu desgaste na face de rolagem é muitissimo 
lento e regular, 

O limite de tolerancia varia com o numero de 
comboios que circulam, o peso e altura dos carris ; no 
emtanto, o desgaste nunca deve exceder 0,020 nas li- 
nhas de resguardo. Este desgaste verifica-se pela apli- 
cação da cercea de ferro sobre o carril, 

Se os carris aparecerem fendidos, torcidos ou sela- 
dos, de modo à não permitirem ligações perfeitas, ou 
não se possam destorcer gómpletamente, são substitui- 
dos, bem como os que tenham os bordos das cabeças 
desgastados, ou que os desgastes sejam de tal modo 
irregulares. que não admitam ligações com o, pequeno 
material. ! 

Il) Travessas : As travessas apodrecidas, pela acção 
dos agentes atmosfeiicos, as, rachadas, quebradas ou 
ardidas devem ser substituidas bem como aquelas que 
não segurem a furação, quer nas superfícies de sabo- 
tagem, quer pela exiguidade de espessura, sendo o li- 
mite para esta de 0.00 abaixo do carril. 

IM) Eclisses : Substituem-se quando aparecem par- 
tidas, curvadas ou com desgaste nas juntas, tal que, 
não obstante a colocação, dos calços de aço macio, se 
não faça uma ligação perfeita entre as cabeças dos 
carris, 

IV) Tirefonds: Consideram-se inutilizados aqueles 
que tiverem a rosca, a arreisada ou as aréstas laterais 
da crista de tal modo desgastadas que não permitam 
um aperto seguro.
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V) Parafusos : São substituidos quando a rosca não 
segurar a porca em virtude do desgaste, ou quatido a 
porca estiver caldeada. Deste material escolhe-se aque- 
le ' que. servir! ainda para as linhas mortas ou de res- 
guardo, onde” os limites de tolerancia: são maiores, fi- 
cando então fazendó parte dum deposito. 

Das travessas que não servirem pará deposito, em- 
pregam-se nas vedações. 

— Besgaste, troca 8 aplicação dos calços de aço macio nas 
GC issas : 

As eclisses em contacto com os carris sofrem des- 
gaste, / qué muitas vezes é desigual, produzíndo dife- 
renças de nivel na cabeça dos carris. 

Nas linhas por onde circulam expreéssos não se deve 
admitir diferença de nivel entre cabeças de caril con- 
tiguas, podendo, poréin haver um limite de tolerancia 
de 0,"001 para as linhas principais, de 0,"U02 para res- 
guardos 'é/0",004 para linhas mortas, valores adopta- 
dos pela C. P: 

Muitas vezes o aperto dos parafusos, igualmente 
feito, modifica esta diferença de nivel. Quando, porém, 
o aperto não é suficiente, trocam se as eclisses, se fo- 
rem do mesmo tipo, e trocam-se às juntas (ná outra 
fila), se forem de tipo diferente. 

Se o efeito do desgaste não desaparecer ainda as- 
sim, empregam-sêé os calços de aço macio entre a face 
inferior do verdugo do carril e a junta superior da 
eclisse. 
E, muitas! vezes, é necessario limar em plano inclinado 
a parte saliente da”"cabeça do carril. 

a) Corrigir o alargamento da via e folgas: 
Iriclinação transversal dos carris : 
Se pela aplicação da gueétja se verificar que ha uma 

diferença superior ao limite admitido de 0,003, e que 
então é necessário corrigir a inclinação transversal aos 
carris, faz-se a rectificação com o aperto dos tirefonds. 
"Pode Suceder que ele não sejá suficiente, então 

modifica-se a sabotagem, alargando os tirefonds das. 
travessas proximas, Ttevantanão o carril a uma altura 
suficiente para, se poder cortar. à superficie com a enxó 
de via. 

Faz-se esta uperação sómente em travessas usadas 
ou sabotadas à mão, devendo o entalhe ser feito sobre 
a superfície já sabotada, 

Quando aparece um grande numero dc travessas 
do mesmo carril, que necessita de correcção, faz-se 
esta em todas as travessas desse carfil. 

— Emprego das cívilhas de madeira: 
(Quando a furação numa travessa. deixa de ter apli- 

cação, mas devendo utilizar-se ainda a travessa, ta- 
pam-se os furos por meio dumas cavilhas de madeira 
creosotadas, batendo com uma marreta sobre elas, até 
ficar completamente preenchido o furo. Cortam-se as 
extremidades com uma enxó, de modo à ficar de nivel 
com a superficie de sabotágem,. 

Para fazer nova furação, aplica-se o trado junto ao 
logar ocupado pelas cavilhas e nunca sabre elas. 

— Distribuição dos carris, quadramento cas juntás é regula- 
rização das dimensões das folgas: 

Verifica-se a regularização das dimensões das fol- 
gas, por meio do esquadro de assentamento de via, Se 
à junta apresenta uma folga de 0º,010, superior à indi- 
cada na tabela das folgas, temos de à regularizar, para 
o que se protege a linha, préviamente, com os sinais 
regulamentares, 

— Soltam-se os tirefonds que estejam presos pelas re- 
cravas das eclisses, alivia-se à pressão dos tirefonds so- 
bre os cartis, e em cada junta, num deles, desapertam- 
sê Os parafusos das eclisses. t 

— Pelas seis juntas seguintes e seguidas, distribuem-se 
os calços correspondentes ao valor que é dado. relo 
termometro, 
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O setimo carril é tirado da fila, e conforme as junr 
tas . estiverem apertadas ou lárgas, ássim se abrem ou 
batem as folgas. 84, 

E necessario ter em vista que, se devem correr os 
carris duma fila, primeiramente, depois os da outra, 
estando fixados os primeiros. ; 

Batem-se as folgas, batendo com um fecho assente 
sobre as travéssas contrá outro fecho ligado ao sexto 
carril. 

Abrerm-se as folgas introduzindo nelas um corta em 
frio, aplicado sempre na patilha do carril. 

Feita a regulatização das folgas das juntas numa 
das filas, procede-se à das outra fila, dum modo idên- 
tico, verificando-se sempre o quadramento das juntas, 
de modo a não exceder o limiie de tolerancia. 

Terminada à regularização das folgas marcam-se 
nos carris, a giz, as posições novas das travessas em 
relação a estes, é com maços de madeira fazem-se cor- 
rêr as travessias, depois de se ter aliviado a pregação. 

tmprego dus fechos de carril na redução das folgas ; 
Pode suceder que, não obstante à regularização, das 

folgas ser feita à custa das folgas das outras juntas, o 
deslocamento seja feito de modo que, ao aplicar as 
eclisses, Os furos destas não coincidam com os dos 
CAES: ! 

Então substituí-se um carril comprido por um cur- 
to, ou inversamente, conforme houver excesso ou falta. 

Se não tiver aplicação este caso, temos de lançar 
mão dos fechos de carril que, definitivos, hão podem 
ter uma extensão inferior a 6", e próvisorios teem, um 
comprimento minimo de 0",08. VSAÉTDIA, CASSA 

Os fechos de 0,08, 0,09, o 07,145 não tem, fura- 
ção. Os de 2",30 e os seguintes, que se obteem,au- 
tnentando de 0",30 em 0",30, os de 4".27 e os seguin- 
tês, aumentados de 0",27 em 0",27, os de 4,405 e.os 
seguintes, aumentados, de 0",465 em 0",465.e os de 
6,405 é os seguintes aumentados de 0,465 em 0,465 
teem todos dois furos de cada ponta, para serem eclis- 
sados com eclisses lisas, e apertados com parafusos 
ao modo ordinario. j 

O assentamento dos fechos sem furação faz-se, so- 
bre uma travessa, sobre que se apoiam lambem. as 
extremidades dos dois carris onde ha a folga. 

Seis, tirefonds fazem a fixação, tres de cada lado, 
apertando dois a patilha do fecho, dois a das extre- 
midades d'um dos carris, e os outros dois a das do 
eutro. 

Os fechos com furação assentam-se e ligam-se 
como se fossem carris em linha corrente. | 

Vamos dar um exemplo para um cairil de 8/"30, 
do modo como se podem regularisar as folgas... 1: 

Suponhamos uma folga maior que. 0,"2.e menor 
que 0,"3. 

Augmentam-se as folgas, até que se possa aplicar 
um fecho de 0,09, ou se troca um carril de 8" por 
por um de 6" é aplicá-se um fecho de 2" 30. 

Nas. curvas. deve-se. procurar substituir. os carris 
curtos por compridos. ; él 

e) Balastragem da via, parhil transversal do;,balastro; 
Renova-se a balastragem da viaido modo seguinte: 
Reune-se o balastro, que se tem de substituir; até 

ao nivel superior da cabeça das travessas, numa;das 
filas, descarrega-se .o balastro. novo sobre este lado da 
linha; em séguida remove-se. o restante balastro ans” 
úugo, deixando sómente a parte sobre que assentam;as" 
travessas, À Qqutra, parte de: balastro antigo, 10,cmto, é 
então. tirado, espalha-se” uma camada, de balastro e 
ataca-se. | 

Rectifica-se o nivelamento, faz-se um segundo ata- 
que, se fôr necessario, e completa-se.o perfil da linha. 

Depositos de carris, travessas e material de tixação; 
Para que imediatamente se possa acorrer a qual- 

| 



quer acidente, é necessario ter um deposito, ào lohgo 
da via, de carris, de kilometro à kilometro.. O, numero 
de carris, em deposito varia, sendo função da via ser 
dupla ou simples. Assentam sobre uns suportes de 
madeira, e fixos à estes por tirefonds. 

“Conservação dos mateériass que fazem parte ds apa- 
relhos de mudança: 

Se apatilha das lanças das grades dé agulhás não 
apoia perfeitamente nó plano dos carris, não havendo, 
portanto, um perfeito contacto da ponta da lança com 
O carril encosto, atacam-se as travessas do lado que 
teem os" coxins mais baixos, ou faz-se com a enxó 
um entalhe na superfície onde se apoiam OS cOxXins 
mais altos. i NR 

É necessario verificar” ATT, o) hrtrbddvérito da 
bitola da via, nos aparelhos de mudança, fazendo-se 
imediatamente à correcção devida. 

Se aparecerem quebrabas-ou deformadas as lanças, 
varinhas, devem ser substituídas imediatamente, 

Inspecção à lítha 6 síinaes convencionees indicando o de- 
feito observado na via; 

Alflinha deve ser periodica e ebidadosAinenté revis- 
tada, verificando-se a largura da via, aperto de para- 
fusos e tirefonds, ataque das travessas, etc; 

Para fazer notar ao agente encarregado da conser- 
vação os'defeitos encontrado, e que necessitam repa- 
Ção, Marca m-se sinaes convéncionaes sobre a travessa, 
ou sobre. o carril, feitos a giz de alfaiate. 

Cumpridas as correcções indicadas, apagam-se to- 
dos os.sinaes à excepção do primeiro e ultimo. 

Trafego internacional com Espanha e França 
Conferencias P. H. F. 

Dê novo as más condições ioternas em que se en- 
contram 6s Caminhos de Ferro espanhoes veem im- 
pedir o estudo e a efectivação de medidas que podes- 
sem desenvolver o trafego internacional realisado en- 

tre 0º nosso Paiz-e à França, por caminho de ferro, por 
forma à atingir à quantidade e importancia que atin- 
gia antes da guerra, 

De haf'já bastante tempo que o pernicioso efeito 
dessas más condições tem vindo à fazer-se sentir, áfec- 
tando. desde as mais importantes causas ás mais, pe- 

quenas: Presentemente a incerteza, que ainda existe 
naquela nação sobre os nossos regulamentos ferroviá- 
rios e sobre a reforma tarifária, deu logar a que as 
Companhias francesas, convictas de que em uma ga- 
rantia. de estabilidade por. parte da Espanha nada será 
possivel fazer de proveitoso, proposessem o adiameénto 

de Conferencia do Trafego International Franco-Hispa- 

no-Português, que, segundo a determinação da assem- 

bleia realisada em Paris (27 de Outubro de 1923) de- 
via ter logar em Sevilha nos primeiros dias do mez de 

Maio proximo, para o principio de Outubro, 
Conseqúentemente, só! em Outubro poderão ser. 

tratados os assumptos de que a referida conferencia se 

vai ocupar e, dahi, um atrazo que bem pode ser ava- 

liado em um àáno, ou quasi, sem serem tomadas reso-' 

luções e postas em vigor medidas com que, se muito 

teem a lucrar as Emprêsas ferro-viarias; muito benefi- 

ciará tambem o publico que necessita de se utilisar 

dos seus serviços. fã TE 

Wants! do viajante em Portugal 

Em portuguez e fancez compram-se 2 exemplares 

de: cada, na tedacção da “Gazeta dos Caminhos de 
Ferror, na R. da Horta Sêca, n.º 7-1.º, 

GAZETA DOS CAMINHOS -DE FERRO 

el 

Fo P a | : 

EEE o) UP 
VIAGENS E TIRANSPOKTES 

Sobretaxas 

A. Coinpanhia! dos Caminhos de Ferro de Valle 
do Vouga alterou, a partir de hoje, os multiplicadores 
que estava áplicando desde 1, do mez findo para o 
efeito das sobretaxas, os quaes passam a ser'os'se- 
guintes:: 

Passageiros em 1.º classe... — Multiplicador 11 
» Re RA A Se »/ 10,5 

" arinNBAs vd: nm » 10 

Todos os demais transportes, excepto as 
foi d 6 (6 0/8 [5 ao AE TARA RAP UA MAS OI PIRATA A, VM 10 

Restrições» hinsiteus ab 6 

Venda de bilhetes e despacho directo 
de bagagens da linha de Cascaes 

para Hespanha 

A partir de hoje as estações de Estoril, Monte Es- 
toril é Cascaes vendem bilhetes e despacham baga- 
gens directamente para Badajoz e Sevilha da linha de 
Madrid à Zaragoça e Alicante, Valencia de Alcantará. 
e. Madrid Delicias da linha de Madrid a Caceres/e à 
Portugal, Fuentes de Ofioro e Salamanca da linha'de 
Salamanca á Fronteira de Portugal (via Pampilhosa) 
e Medina del Campo da linha de Madrid.a Salam nea 
(via Pampilhosa, Vilar Formoso), 

Os bilhetes são vendidos nas condições e 5058 rre- 
ços das tarifas geraes de cada linho, acrescidos das 
sobretaxas e impostos éem vigor. 

A travessia da cidade. de, Lisboa entre Caes do 
Sodré e Lisboa-Rocio é de conta dos passageiros. 

O peso excedente aos 30 kilos de bagagem conce- 
didos aos bilhetes inteiros, e aos 15 para os meios bi- 
lhetes, é taxado nas condições e preços das tarifas ge- 
raes acrescidos das sobretaxas e impostos em vigor 

O transporte das bagagens entre Caes do Sodré 
e Lisboa-Roócio, ou vice-versa, é feito por conta do 
caminho de ferro.o qual cobrará no acto da expedi- 
Ção é por cada volume as taxas fixadas na tarifa de 
Camionagem da C. P, é correspendente sobretaxa- 

O participe das línhas espanholas é cobrado em 
moeda portugueza ao cambio anunciado por Aviso ao 
Publico periodicamente afixado nas estações. 

Companhia Internacional dos 
Wagons-Lits 

Segundo o Relatorio apresentado à assembleia ge- 
ral nó dia 15 do mez finPo, elevou-se.a 46:000,000 de 
francos. as. receitas desta importante companhia no 
anno de 1923.. 

Há um acréscimo sobre o anho anterior de 12 mi-, 
lhões, sendo o dividenido a repartir pelos.accionistas de 
57,50 francos por acção, em vez de 31 em 1922. 

No anno: findo viajaram; nas carruagens da Com- 
panhia um milhão é meio de pássageiros, e forain for- 
necidas nas carruageêns-restaurants 6.800.000 refeições. 

1 Esta. empreza que, como se vê se, encontra flores- 
cente, tem em serviço 1.880 carruagens, e propõe-se 
ampliar ÓS'séus serviços, para 0 que está tratando de 
construir mais Material, devendo tambem brevemente 
estabelecer . diversos melhoramentos no, Sud- Express 
Paris-Madrid e Paris-Lisboa. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

“me 

NOTAS E COMENTARIOS 

A siltíação tconómica do pais, infelizmente não melhora. As 

medidas fintuceiras do governo, Alvaro de Casiro, alem de, em 

principio, não s rem mais do que m ros paliativos empíricos, 
aindiw por cima, na pratica, nuduadaram, em coisa nenhuma. A tão 
proclamada comp e-são de despezas, não passou no final de cou- 

tas, duma, simplés poeta lançáda acs olhos do publico, acober- 
fândo-se com cla Os inevit! veis dugmentos de impostos, À reg' a 

dum longo governo é propirelonur às despezas tás receitas, As rê= 
gras dos mus governos, dos governos peroula: ios— e é desse mal 
que nós s fremos —é precisamente o contrario: proporcti nar as re- 
C itas às Úesp zás; e como as lespezas augmentam todos és dias, 

em vit. de ue vivermos em regimen'tde comunismo burocratico pu- 
ro e Simples, 10dos os di.s têm, inevitavelmente, de ser augmen- 

tadas as receitas, isto é, sobrecarregando o publico com novos im- 
postos. À 

Augmentânio tidos os dias a cirêulação fiduciaria e os debi- 
tos do Estado ao Banco de Portugal, à nossa moeda desvalorisa- 

se atitomaticamente, «ando origem a uma mais desenfreada esp - 

culação cambialo E o mal agrava-se ainda (nais, prrquenos aug- 
mentos da.circulação fiduciaria & dos debitos do Estado ao Ban- 

co de Portugal entram. no dominio das despºz2as improduciivaás, 
Estes diniieiros destinam-se apenas à remendar es rombos feitos 

naás contas do Estado por uma pessima administração que já vem 
de ha anos, e nunca a desenvolver e fomentar riquezas noves e 
productoras, de novás riquezas, 

Já temos, em .curso, segundo. o balancete. do Banco de Portu- 
gal, de 26 de marçó ult mo, 1 491.184.9228500 réis de notas, con- 
tra apéiras 1.219.006 contos, em 31 de Desembro de 1923! 

' A moeda tem ima parte estavel e outra instável A p imeira, 
é constitui ta pelus reservas, metalicas que são, no Banco à garan- 
tia do papel circulante. À segunda varia de valor conforme o cre- 
dito do Estado sobe ou desce, e está sujeita a toda à esp eulação 
qe se faça sobre essé creaito do Est.do. Com governos que não 
fornecem ao paiz garantias dus solida administráção dos di- 

nheiros pub icos, «omo será possivel haver confiança? e sem con- 
fiança, como, é possiv.l, haver credito ?.e sem credito, como não 
ha-de à níoeda desvalorisar-se? e desvalvurisando-se a moeda 
como não ha-de a vida encarecer? À libra átingiu já 1348000 fes, 

— apezar dos orginismos creados' pára regular e estubilizar o cam- 
Pio, como, se o princip.l elemento: correstor das divisas; cam- 
bises más não fossea confiança.que o Est .do, pela sua, boa ad- 
ministração, me ece do publico ! ; : 
“ Próibindo importações, e pela entrega do monopolio cambiál 
nas mãos da Caixa Gerál dos Depositos peísa' o governo resta- 

belecer; a ;consiança do, publico e/tazer reverter, nunvautero preo- 
ximo, a libra ao-p r. Santa ingenuidade! (O leitôr d.rá à pílavra 
ingenuidade à Vátitude que entender.) Sº o problema fosse essim 
tão simples de resolver, não seriá necessario o' sr. Alvaro dê Cas- 
tro estar/a ver. ó62que faz em França Poineaté; para lhe seguir em 
Portugal ;os ensinamentos: qualquer aprendiz de engrax.dor lhe 

indicaria qual o melhor caminho à seguir, Parece desconhecer--e 
ainda, éntre nós, que a intromissão do Estado na economia na- 
cional, 09. em 1U0 vezes, só triz ee à essa economia, | rê- 
cisamente, que ele presendeun auxiliar. 

Vivemos. nunt paiz de producção def.eitaria:! /o/que produz - 
mos não basta para o consumo, Não apenas no capitulo de mate- 
rias prunas para às nossas industri.s. Mas tambem na rubrica 
alimentação. Tratalhimos pouco e trabalhamos mal. Tem que 
vir do esir.ngemo;z evidentemente, 6 que nós não sabemos, não 
queremos, ou não podumos produzir em Portugal. Daí um c 1- 
dal de oiro inexgotsvel,. correndo para fóra das nossas fron- 

teiras. Compensaçõ.s ? Pouquissimas. O desiquilibrio é grande, 
e tende a augmentor, entre o que inmiportamos e o que tXporta- 

mos. Sai muito otro é entra ponteo: Resultado? Como não têmos 
minas 0'o0iro/ em exploração no continenté, a ruina economica 
não tardará em bater-nos á porta. 

Os valores das importações para consumo, em. 1919 ascende- 
ram a 220,427, dos quaes cabem á rubrica — álimentação— 17 .A8T7 

: em 1920, tivemos, respretivamente, 691.002 contos 
e 128.976 contos - 
«Nos cinco primeiros mezes de 1919, recebemos substancias 

alimentícias no valor global de 30.000 contos; em, 1920 esta, mes- 
à importação projuz'u 34.587 contos e em 1921, crcade 

125 NOO con os! ' 
+ No capitulo das nossas exportações alimentares, à declinação 

é alarmante, 
— Em 1919, de Janeiro. a Maio, cxporlámos, por média mensal, 
1890 contos, ou 9.450 contss de Janeiro à Maio; em 1920, nos 
mesmos cinco mezés, 18.503 contos e no periodo seguinte, de 
1921, unico. oficialinente conhecido, às mesmas exportações rende- 
ram 18,533 cont. s. 

A exportação de bebidas, em 1920, Janeiro.a Maio, foi, de 
37.227 contos e em 1021, deu : pedas, 28.395 contos ! 

Estes numiros testemunhom claramente o pessimo estudo em 
que se enconta/a économia nacional. E” preciso reagir. Ha 
quem, de, facto, pretenda reagir: Mas/todas às boas vontades se 
qrebram dente dum cbstaculo intransponível: a ruina-das fi 
nanças publicas. Emquanto a marcha do.escudo para zero não 
fór travada, Mas travada definitivamente, não haverá possibili- 
nade de fazer remontsr à Ccconomia nacional, dando lhe um forte 
impulso. que a ponha no: logar (que de cireito lhe pertence no nu- 
me: o dos poves ma's ricos = que são, 08 que mais trabalham. 

AIgusto da Costa 
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CARTEIRA DOS ACIONISTAS 
Compenhia Nacionil de Caminhos de Feto 

Assemblela Geral Ordinaria 

Não te tendo reslisado, por falta de representação de capital, 
a Assembleia Geral Oruinaria, convocaua pari hoje. é nova e de- 
finitivámentê convocada para o dia 10 de Muio p. f., pelas 2.ho- 
ras da tarde, na séde dá Companhia Avenida da Liberdade, 14, 
3.º, para os efeitos do úrt.º 26.º$ 1º dos Estatutos e bem éssim 
d lib.rar, sobre quaesquet outras propostes. apresentadas pelo 
conselho de Administração, 

O prazo pa: a deposito de acções ào port.d.r termina em 27 
do corrente ás 4 horas da tarde, em Lisbos, na séde da Compa- 
nhia, no Porto, na Pilial' do Banco Nacional Últram uno. | 

Lisboa, 21 de Abril de 1924 
O PRESIDENTE DA MEZA DA. ASSEMBLEIA GERAL 

Candido Sotto Maior 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes. da Beira Alla 

Assembleia Geral Ordinaria dos Obrigacionistas 

Em observáncia aos artigos 51, 52 e 53 dos Estatutos, é con- 
VYocaua uu Ass mbleia Geral O: dinaria dos portadores de Obri- 
gações do 1.º é 2:9Brau desta Companhia, que possuírem, pelo 
menos, dez destes titulos, pra as/15 horesa e quinta-feira 20 de 
Maio p. f., na. séde do Comué, em Paris, 19,7 lue de Milan, 

Esta runião tem por. fim, contorme precsitua o artigo, 22 
dos Estatiitos à eleição dos seus representan és no Conselho de 
Administração é, uai quitação ao mandato dê tin À iministrador 
faléciao, 

O depusilo de obrigações para esta Assembl. ia deverá ser) 
feit) sté so dia 14, inclusivé, do referido mez de Maio,em Paris, 
no Compltoir Nanonsl de EScompte, 14 Rue Bergére 1 em Lisboa 
nu Cisa Henry Burney & Cs 10) Rua dos Fanqieiros ; emo 
Perto, no Banco Aliança. | 

As procurações dos, obrigscionistas, residentes em Portugal) 
deverão sr legalisásas por notario ; e as dos vesidentes em Pu utt- 
çà pelo emsiies aa sua residência, 0+ por notario. Y 

O 1ecibo do deposito seitvirá puta à admissão na Astembleia 
G: rab. ' 

Paris, 14 de Absil de 1924, 

: O COMITÉ DE PARIS 

Companhia dos, Caminhos de Ferro Portuguezes. da Beira lo 

Venda de um dinamo 

Esta Cc mpanhia tem para vender nos seus ariii'z ns da Fi- 
queira! da. Foz, um dinamo: Thomvon—Hauston, HM 6.de115 
volts = 9,5 KW=-1550 rpm completo com tambor e estris. 

As propostas para a compra d'esle dinamo devem s.r E Rã OT 
das ao Chefe dos Armazens Geraes, Figueira dá Fóz, até ao dia 
36 do corrente. HE berenniad TONS 

fel 

Figueira da Foz, 17 de Abril de 1924, 

O Engenheiro Direcfor da, Exploração: interino. 

Flavio Pás! | Ei A BU QD TS
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Direcção Geral de Caminhos de ferro 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Atendendo ao pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. da Beira Alta e cónformindo-se com o parecer do 
Conselho Superior de Obras-Públicas ; manda o Govêrno da Re- 
publ ca Por:uguesa, pelo Ministro do Comercio e Comunicações, 
declarar sobran'e a pireela d- Terreno, com a area de 5,351",57 
situada à esquerda da linha férrea da Be ra Al:a; entre os quiló- 
metros 205,974 e 206,406, conforme à planta junto ao processo n.º 
2782. | 

Paços do Govêrno d:i República, 12 de Abril de 1924.-0 
Ministro do Com -rcio e Cómtiuicações, Nuno Simões, 

Çaminho de Ferro do Amboim — A' Compa- 
nhia do Amboim, foi. palo Govêrno de Angola feita 
a concessão da construção e exploração de um ca- 

minho de ferro de via reduzida (0,60), que, partin- 
do de Benguela Velha (hoje Porto Amboim), tives- 
se par términus o Amboim (riquissima região de 
café do distrito do Cuanza Sul), com a faculdade de 
um futuro prolongamento até o Bimbe, no Bailúndo, 

do vizinho distrito de Benguêla. Igualmente foi conce- 
dida a-constrúção e exploração de uma ponte-cais em 

Porto Amboim. 
— Os estudos, dirigidos pelo distinto engenheiro, Snr; 

|: A. Fernandes Torres, foram iniciados em Jnnho de 
19021, terminando em Dezembro de 1922 com a im- 
plantação do traçado até o kilometro 128 no Am- 

boim e o reconhecimento até.o kilometro375 no Bimbe. 

O primeiro imaterial .descarregou em Porto Amboim 
em Janeiro de 1923, começando os trabalhos de cons- 

trução em Março seguinte. 
— Presentemente estão já assentes 44 kilómetros de 

via, havendo cêrca de 71 kilómetros de terraplenagens 
feitas, que prosseguem activamente. Está em constru- 

ção a ponte sôbre o rio Calonguela. : 

— Foram adquiridos 83. kilómetros. de material fixo 
inglês, e 4 tocomotivas, 16 vagões abertos, 7 fechados, 

4 vagões-tanques e 2 carruagens de passageiros, além 

de material de construcção e material acessório. 
— Estão em: inicio /os trabalhos de construção da 

ponte-cais em Porto Amboim, onde se construiram 
vários edificios e outxos se estão construindo. 

— Ainda dentro do corrente ano, a linha atingirá o 
kilómetro 83 na base da serra do Amboim: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Operações aduane'ras.na fronteira hespanhola 
de Valencia de Alcantara 

Em. substituição do Sr. Manuºel Puebla,que deixou 
de prestar: serviço á Companhia de Madride a Caáce- 
res & à Portugal, foram nomeados Agentes aduaneiros 
desta companhia em Valencia de. Alcantara»os Srs. Hi- 
jós de Justo Martinez. Estellez, antigos e conhecidos 
despachantes naquela fronteira. 

Quando os expedidores nu consignatarios de re- 
messas' de” Portugal para Hespanha ou inversamente 
não tenha na referida fronteira de Valençia de Alcan- 
tará um agente seu aquem queriam confiar os despas- 
chos das suas mercadorias, e dêssjem que esse serviço 
seja prestado pelo agente do caminho de ferro, deve- 
rão indicar nas notas de expedição das suas remessas 
que taes operações são confiadas aos referidos Sr. Hi- 
jós de Justo Estellez. 

Na fronteira de Mourão continua a prestar serviço 
como Agente Aduaneiro da Companhia Portugueza o 
Sr. D. Sebastião Manuel de Noronha. 

as E & 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 

Faltando à um dos nossos assianantes para a sua 
coleção varios exemplares desta revisti pedimos á pes- 
soa que os tenha a fineza de comunicar á redacção 
desta e dizer qual o preço porque deseja vender. 

1019 — 1-17-18-10-20-22-23 & 94, 
1920 — 12-16-17-18-10-20 21 e 292, 
1921 —17T-23/€ 24. 
1922 — 17-18-19 e 20, 
1923 — 18 e 19. 

Curso de cambios, comparados. 
Emr29 de Março | Em 29 de Abril 

Comprádor | Vendedar | Comprator | Vendedor 

Lon 'res, cheque 1778 15 164 
Paris ca ci o ART 1730 2120 
Mad.d A LINA CARAS 315717 4400 4510 
Alemanha. » x -= — - 
Amsterdam » 11560 | 116 O 11600 
New York: * 3130 1 231600 1 32500 | 32750 
Ital à ” AAA AR 1353 1365 1150 H70 
Suissa o aee OO 5430) DE 5820 
Braeobina o 2 ch 1343 13600 1740 1800 
Libras 1310 1 1140 

Er 

A VW LS 

Previnem-se todas as càãsas que nos teem 

escrito sobre anuncios a publicar na nova 
êdição a sahir do «Manual do Viajante em. Por: 
tugal», de que só se aceitam anuncios até ao 

dia 5. do corrente mez. : 
O novo «Manual» está prompto devendo 

aparecer em fins do corrente mez



GAZETA DOS CAMINHOS; DE FERRO 101 

Companhia União Fabril 
Vende nos setis Depositos, de Barreira, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Santa- 

rem,, Torres Novas, Tomar, Pampílnosa, Cantanhede, Gaia, Regua, Icacar do Sal e-Sines 
Superphosphatos 
Adubos compostos 

! Massa de puróueira 

Sulfato: de cobre, cuja wqualidade irivalisarcom as mais acreditadas, marcas. estrangeiras 
com; 89/99, por: cento de purezã garantida por analyse 

f da. Freeport Sulphur Cy Texas moido na mais antiga 
Enxofre amzricano e perfeitasinstallação de, moagem.-de: Portugal 

estabelecida nas fabricas d'esta Gompanhia no Barreiro 
Agente e Revendedora da 

Neutsohe IKKalisx maical 
FORNECE Á LAVOURA A; PREÇOS, REDUZIDOS 

Cioreta de potassio - Su'fsto de potassio e Kainite 
Bagaços oleaginosos para alimentação de gado 

Tourteaux em pasta ou em farinha, linhaça britada, farinha de-linhaça, 
de mendobi, dê coco e de coconote 

com 8, 12.6 16; por cento dezacitophosphorico soluvel 
em agua para tódas as culturas 

Pínto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22" 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 
Ne — 
PAS 

Representantes em | Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ a) Brazil 
Depositos á rd e aàprazo, 

Contas correntes em moeda nacional e éstringeira: 

Saques sobre o paiz e estrangeiro; 

|" Descontos e transferências, Operações financeiras. | 

Fundos publicos nacienães e - estrangeiros. SE 
É ' 

=
 


